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Resumo
Esta pesquisa situa-se no campo das discussões acerca de processo de ensino e aprendizagem no século XXI, com base na contribuição da abordagem Sócio-Histórica para o desenvolvimento pleno do aluno. As bases epistemológicas dessa Psicologia encontram-se alicerçadas no materialismo histórico-dialético. Este trabalho é um recorte de estudos realizados no Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação e Subjetividade – GEPES, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN. Tem como objetivo discutir sobre a abordagem  Sócio-Histórica utilizando como referencial teórico estudos de Vigotski, expoente maior dessa teoria e colaboradores como Leontiev, Luria, Galperin. Em nível nacional recorremos a estudos de Aguiar e Ozella, Davis e Núñez, entre outros que vem contribuindo para a área. Está estruturado em dois momentos. No primeiro, discute sobre as categorias atividade, mediação, sentidos e significados e Zona de Desenvolvimento Próximo – ZDP, no segundo, sobre a possibilidade da utilização destas categorias no contexto escolar a partir da teoria da formação das ações mentais e dos conceitos propostas por Galperin 
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Résumé
Cette recherche est dans le domaine des discussions sur le processus d'enseignement et d'apprentissage au 21ème siècle, basé sur la contribution de l'approche socio-historique au développement complet de l'étudiant. Les bases épistémologiques de cette psychologie sont basées sur le matérialisme historico-dialectique. Ce travail est une coupe d'études réalisées dans le Groupe d'étude et de recherche en éducation et subjectivité - GEPES, de l'Université d'État de Rio Grande do Norte - UERN. Il vise à discuter de l'approche socio-historique en utilisant des références théoriques Vygotsky, un exposant majeur de cette théorie et des collaborateurs tels que Leontiev, Luria, Galperin. Au niveau national, nous avons étudié Aguiar et Ozella, Davis et Núñez, entre autres, qui ont contribué à la région. Il est structuré en deux moments. Dans le premier, il discute les catégories d'activité, médiation, significations et significations et la ZDF, dans la seconde, sur la possibilité d'utiliser ces catégories dans le contexte scolaire de la théorie de la formation des actions mentales et des concepts proposés par Galperin

Mots-Clés: Approche Socio-Historique. Catégories socio-historiques. Théorie de Galperin.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos identificamos a efervescência de debates sobre diversas abordagem acerca do processo de ensino e aprendizagem para o século XXI.  Este artigo tem como objetivo discutir, de forma sintética, sobre o processo de ensino e aprendizagem na abordagem sócio-histórica em dois momentos: discussão sobre categorias (atividade, mediação, sentidos e significados e Zona de Desenvolvimento Próximo – ZDP) e possibilidade da utilização destas categorias na educação (teoria da formação das ações mentais e dos conceitos propostas por Galperin).
Vigotski (1995; 1998; 2001) e colaboradores como Leontiev (1978; 1987; 1988), Luria (1991; 2001), Galperin (1979), dentre outros, estudou possibilidades de sua aplicação da abordagem sócio-histórica no campo educacional. Nessa direção, no Brasil, os estudos e pesquisas de Aguiar (2000; 2001; 2006), Aguiar e Ozella (2006), Aguiar e Davis (2008; 2010), Núñez (2009), Núñez e Oliveira (2013) e outros, vem aprofundando nessa área.

2 ALGUMAS CATEGORIAS DA ABORDAGEM SÓCIO-HISTÓRICA

A categoria atividade é de suma importância, pois explica a constituição do humano, haja vista ser na atividade que o homem se constitui e constitui o mundo. Para tratarmos da referida categoria faz-se necessário refletirmos sobre os aspectos que dizem respeito aos estudos desenvolvidos pela “troika (tríade)” Vigotski, Luria e Leontiev, sem obscurecer as contribuições de Rubinstein (1986), Zaporozhets (1986), Elkonin (2004) e tantos outros.
A atividade do homem ocorre por meio das mediações e intencionalidade, sendo realizada coletivamente através dos conhecimentos construídos historicamente e transmitidos às gerações futuras, nos mais diversos espaços sociais e culturais. É por meio da atividade que o homem transforma o mundo natural em social.

Nessa perspectiva, o sujeito estabelece relações sociais e culturais em espaços diversificados do cotidiano histórico, o que possibilita que o seu processo de humanização se intensifique. Dessa maneira, é na atividade externa que se produz as possibilidades da atividade interna. Por meio da atividade, o homem transforma o seu entorno e se transforma num processo dialético de criação e re-criação de instrumentos que possibilitam a sua relação com outros sujeitos (AGUIAR, 2001).

 A principal característica constitutiva da atividade é seu caráter objetal, ou seja, no próprio conceito de atividade encontra-se implícito o conceito de seu objeto, pois sem objeto não existe investigação científica da atividade. A atividade é uma unidade molar não aditiva da vida do sujeito corporal e material, cuja função consiste em orientar o sujeito no mundo dos objetos (LEONTIEV, 1978). 

A atividade consciente do homem, que o diferencia dos outros animais, apresenta três características fundamentais:  a primeira, é que esta atividade não é ligada, apenas, aos motivos biológicos; a segunda consiste na reflexão, no conhecimento, na compreensão e na interpretação que ele (o homem) realiza mediante suas necessidades;  a terceira tem dois traços que diferencia os animais do homem: 1) os programas hereditários de comportamento, jacentes no genótipo e 2) os resultados de experiência individual (LURIA, 1991).

Em se tratando de atividade de estudo, segundo Davydov (1988), trata-se de uma atividade própria do ser humano e seu processo de apropriação da realidade, em cujo seio sobressai-se a atividade criadora e transformadora do aluno com o objeto de apropriação. Trata-se de um processo intencionalmente estruturado, visando às mudanças qualitativas que deverão ocorrer no desenvolvimento mental do aluno, o que, evidentemente, suscita a emergência da aprendizagem escolar, cuja atenção está voltada para a própria aprendizagem.


A mediação é uma das categorias fundamentais para abordagem Sócio-Histórica. No caso do nosso estudo, pretendemos situá-la no marco de sua relação com ensino e aprendizagem. Vigotski (1998b), ao considerar aprendizagem como atividade social, de produção e reprodução de conhecimentos que depende das condições e valores sociais sob os quais os sujeitos encontram-se inseridos, afirma que essa relação não é direta, mas mediada. Essa mediação ocorre através da utilização de dois elementos fundamentais: o instrumento e o signo. Na dinâmica da mediação, deve ser considerada a produção de instrumento e símbolo pelo sujeito, calcada nas relações sociais, culturais e históricas. Para Vigotski (1998b, p. 40):
O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa. Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre história individual e história social. 

Nesse entendimento, a mediação é um processo que ocorre na relação com o outro, nas diferentes formas de semiotização, e que possibilita e sustenta a relação social, uma vez que é o processo de significação que permite a comunicação entre as pessoas e a passagem da totalidade a partes e vice-versa. 


A mediação é uma característica da cognição humana, uma vez que está relacionada à internalização das atividades e dos comportamentos sócio-históricos e culturais. Nesse plano, a linguagem é a ferramenta principal da mediação, possibilitando a apropriação de interpretações, de intencionalidades e significados necessários à comunicação e às suas expressões de interação (VIGOTSKI, 1995). Considerando esse funcionamento, tanto a linguagem desenvolve a atividade prática, quanto a atividade prática aperfeiçoa a linguagem, aqui entendida como um complexo de códigos formados no curso da história social (LURIA, 2001).

Essas ideias nos põem frente à necessidade de discutir a compreensão das categorias sentidos e significados, por entender que elas são características humanas, entre outras, que o diferencia o homem de outros animais, ou seja, a capacidade de atribuir sentidos e significados ao mundo que o cerca. 

Essas categorias são constitutivas e constituintes do pensamento e da linguagem, tornando-se fundamentais para a compreensão do indivíduo como sujeito que se relaciona com mundo, com os outros e mediado pelas significações simbólicas e afetivas. Embora diferentes, tais categorias não se desvinculam. Vigotski (1998b, p. 181) enfatiza que “o significado dicionarizado de uma palavra nada mais é do que uma pedra no edifício do sentido, não passa de uma potencialidade que se realiza de formas diversas na fala”. 
O significado refere-se ao campo semântico da palavra e corresponde ao nível mais estabilizado dos múltiplos sentidos particulares que ela pode estabelecer no campo psicológico. É uma generalização, um conceito. Para Vigotski (2001a), a palavra sem significado não é palavra, é um som vazio. É nesse sentido que Vigotski considera o significado da palavra como um fenômeno de pensamento.

O sentido é mais da ordem da subjetividade e se relaciona com os processos cognitivos, afetivos e biológicos. Para se compreender a categoria sentido é preciso retornar a um dos princípios da dialética: “a unidade contraditória existente na relação simbólico – emocional” (AGUIAR, 2006, p. 15). Os sentidos da palavra são inesgotáveis e devem ser vistos de forma contextualizada historicamente. Deles podemos apenas nos aproximar, considerando algumas zonas de sentido.

 Assim, pode-se afirmar que cada sujeito, ao longo de sua vida, vai produzindo sentidos individualizados, resultado de uma relação dialética entre a trajetória vivida e seu tempo histórico que, ao ser vinculado a outras histórias anteriores, vão se constituindo num valor específico. 

Conforme Aguiar (2001), o processo de produção de sentidos pode conter elementos contraditórios, gerando sentidos subjetivos também contraditórios, incluindo emoções e afetos como prazer e desprazer, gostar e não gostar, por exemplo. Dessa maneira, o sentido é muito mais complexo e amplo do que o significado, já que este último constitui uma das zonas do sentido, ou seja, a mais estável e precisa.

Os sentidos são mais singulares, subjetivos, ao mesmo tempo mais reflexíveis e variam de acordo com o contexto do discurso. Fica evidente que os sentidos estão implicados pela subjetividade que constitui o homem em toda sua historicidade, estando, portanto, implicados pela unidade afetivo-cognitiva constitutiva do ser humano. Assim, os sentidos dizem respeito à interpretação que cada sujeito dá aos significados nos diversos contextos de interação.


No contexto escolar o aprendizado suscita níveis de desenvolvimento das funções mentais superiores, o que implica em dizer que este desenvolvimento só se efetivará se as situações de aprendizagem forem organizadas para este fim. Daí a importância de se considerar as premissas de Vigotski, quais sejam, a lógica disciplinar (implicadas com o papel dos conteúdos e dos procedimentos) e lógica didática (que se refere ao papel da atividade de estudo). Essas premissas evidenciam o papel da cultura escolar no comportamento e desenvolvimento das funções psicológicas superiores. Todavia, essa abordagem teórica sugere a premência da promoção de um trabalho pedagógico que possibilite avanços no desenvolvimento do aluno, posição que tem seu fundamento no conceito de Zona de Desenvolvimento Próximo. 

Uma das contribuições mais relevantes de Vigotski no campo da Psicologia para a educação e para aprendizagem é, sem dúvida, o estudo e a descoberta da Zona de Desenvolvimento Próximo. Para Fariñas (2010), a independência de um determinado sujeito se consegue graças à ajuda dos sujeitos mais capazes, sendo isso válido também para estes últimos. 

No estudo sobre a ZDP, Vigotski (2001b) apresenta esse conceito no interior de uma análise das relações entre o ensino e o desenvolvimento intelectual na idade escolar. Assim, identifica a existência de dois níveis de desenvolvimento: o nível de desenvolvimento atual e o potencial.

O nível de desenvolvimento de uma criança é caracterizado por aquilo que ela consegue fazer de forma independente e por aquilo que ela consegue fazer com a ajuda de outras pessoas. Mas o potencial de imitação das crianças não é igual. Pode acontecer que entre duas crianças, por exemplo, uma delas poderá ter um potencial de aprendizagem maior, já que sua zona de desenvolvimento próximo é mais desenvolvida. 

Vigotski (2001b, p. 245) afirma que “Ensinar a uma criança aquilo que é incapaz de aprender é tão inútil como ensinar-lhe a fazer o que é capaz de realizar por si mesma”; mostra, dessa forma, que o ensino deve provocar o desenvolvimento, assim, o conteúdo da aprendizagem deve exigir dele a utilização de capacidades não formadas, mas que estão na zona de desenvolvimento próximo, precisando da ativação por meio de pessoas mais experientes. 
Desse modo, uma das tarefas mais importante e complexa do professor é a orientação e ajuda da aprendizagem, sobretudo, se considerarmos que o aluno é capaz de desenvolver seus conhecimentos, habilidades e valores. Nesse aspecto, são relevantes as contribuições de Galperin (1979) que, partindo das ideias de Vigotski, desenvolve-as no sentido de considerar o processo de apropriação com base na teoria da atividade.
3 UTILIZAÇÃO DE CATEGORIAS DA SÓCIO-HISTÓRICA NO CONTEXTO DA SALA DE AULA 
A Teoria da Formação por Etapas das Ações Mentais e dos Conceitos de Galperin dá suporte para a organização de sistemas didáticos que permitem a formação de habilidades como recurso para ser integrado ao desenvolvimento integral do aluno. Essa teoria trata do desenvolvimento psíquico que parte do estudo da gênese dos processos cognitivos e mostra o papel de destaque às ações externas no surgimento e formação das ações mentais no processo de ensino. 

Para Galperin (2001a), assimilar significa apropriar-se do objeto do conhecimento, em que as principais etapas nas quais a ação é realizada representam os níveis sucessivos da transformação do objeto do conhecimento em algo mais próprio do sujeito que aprende. Conforme apreensão de Núñez e Oliveira (2013), ao considerar a atividade de orientação como o objeto da Psicologia e como categoria essencial da sua teoria, Galperin dá um novo significado ao processo de internalização (apropriação) da atividade externa (material) como gênese da atividade mental (psíquica). 

Na perspectiva de Galperin (1979), a aprendizagem e o desenvolvimento vinculam-se às ações mentais do sujeito, tendo em vista a pressuposição de que estas se organizam ativamente; inicialmente, elas assumem uma forma externa e, depois, em uma relação de colaboração, transformam-se em ações mentais. Para podermos utilizar estratégias condizentes com a teoria de Galperin, é necessário considerar as condições de planificação que estão dadas, quais sejam:
a) Um sistema de orientações da Base Orientadora de Ação–BOA - a orientação é um processo de direção que é construído pelo ser humano, em determinadas condições históricas culturais, é a orientação que direciona as nossas vidas.

 No caso do ensino, a orientação deve corresponder às exigências do processo de aprendizagem ao qual está dirigida.
b) O sistema de características ou indicadores da qualidade da ação: a forma da ação, o grau de generalização, o grau de detalhamento, o grau de independência, o grau de consciência e o grau de solidez.

O alcance ou não dos mais altos graus de qualidades da ação nem sempre é possível para atingir altos graus de qualidade; torna-se necessário passar por uma série de etapas. Dessa forma, as ações chegam à forma mental, após passar pela forma materializada e verbal externa. 

c) O sistema de etapas: formação da base orientadora da ação; formação da ação no plano material ou materializado; formação da ação no plano da linguagem externa; formação da ação no plano mental.

É esse processo que permite seguir minuciosamente a linha da interiorização, já que as ações que depois se convertem em mentais, primeiro foram externas, materiais. Esses eventos acontecem sob a direção do professor e através de um conjunto de tarefas concebidas para chegar à internalização. Tais tarefas enfatizam em cada momento um tipo de compreensão ou execução, mas cada momento não é puro. A partir da construção da BOA, desde a etapa da base orientadora o aluno pode estar incorporando os conteúdos da atividade no plano mental, não tem que esperar o final para receber a ordem do professor e agora incorporar ao plano mental; essa é uma visão simplista. Tudo depende mais das possibilidades de desenvolvimento alcançado pelos alunos no momento da aprendizagem, isto é, do desenvolvimento atual que do próximo (FARIÑAS, 2010).

A teoria da formação das ações mentais e dos conceitos propostas por Galperin advoga que as referidas ações, inicialmente, necessitam de uma ação externa, que na medida de sua utilização acarreta a necessidade de se usar outras etapas que, posteriormente, serão realizadas num plano mental, incorporando à psique. 

Todavia, o desenvolvimento nem sempre é consequência direta e linear do ensino, aqui considerado como um processo complexo que visa à evolução do aluno, porém, nem sempre o objetivo é alcançado (FARIÑAS, 2010).

Não podemos discutir exaustivamente a teoria de Galperin nos limites deste trabalho, no entanto, destacamos que a referida teoria considera a aprendizagem como um tipo específico de atividade, cujo cumprimento orienta o aluno à novos conhecimentos, hábitos e ao desenvolvimento da sua personalidade. Conforme Núñez (2009), a qualidade dos conhecimentos é determinada pelo tipo de atividade que se utiliza para a sua assimilação.
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